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Extinção dos Territórios de Ponta Porã e Iguaçu 

A nova Carta Constitucional brasi­
leira determinou a volta dos territó­
rios de Ponta Porá e Iguaçu, criados 
pelo Decreto-lei n.0 5 812, de 13 de se­
tembro de 1943, aos Estados de cujas 
áreas foram desmembrados. Os Ter­
ritórios de Amapá, Rio Branco e Gua­
poré, criados pelo mesmo decreto, fo­
ram conservados. Outrossim, preceitua 

a Constituição de 1946 que o Território 
do Acre será elevado à categoria de 
Estado, logo que suas rendas tenham 
atingido ao limite das do Estado que 
apresenta atualmente a menor· arre­
cadação. Os atos da extinção dos men­
cionados Territórios levam, portanto, 
a uma alteração da divisão política do 
nosso território. 

Representantes dos Ministérios da Guerra e da 
Fazenda no Diretório Central do C. N. G. 

Dois novos membros do Diretório 
Central do Conselho Nacional de Geo­
grafia, acabam de ser empossados. São 
êles o general DJAL:MA PoLI CoELHo, di­
retor ao Serviço Geográfico do Exército, 
cuja posse se efetuou em 5 de agôsto 
dêste ano e O Eng.O FRANCISCO BEH­
RENSDORF JúNIOR, diretor do Domínio 
da União, cuja posse teve lugar em 
21 do mesmo mês, passando ambos a 
exercer os mandatos que lhes cabem 
naquele órgão deliberativo, como re-

presentantes dos Ministérios da Guerra 
e da Fazenda, respectivamente. 

No ato da posse foram saudades 
pelo secretário-geral do c. N. G. que 
exaltou as qualidades dos mesmos, sa­
lientando a satisfação dos demais 
componentes do Diretório Central em 
recebê-los no seio daquele órgão. Tra­
ta-se de dois técnicos de reconhecido 
valor, cuja presença, na referida comis­
são, constituirá seguro penhor do êxito 
dos seus trabalhos. 

Regressam dos Estados Unidos Geógrafos do C. N. G. 

Regressaram dos Estados Unidos a 
15 de agôsto último, os geógrafos do 
C. N. G., professôres FABIO DE MACEDO 
SOARES GUIMARÃES, ORLANDO VALVERDE 
e a 16 de outubro, LINDALVO BEZERRA 
Dos SANTos, os quais em 14 de junho 
de 1945 viajaram àquele país, junta­
mente com os professôres Lúcio DE CAs­
TRo SOARES e JoSÉ VERÍSSIMO DA COSTA 
PEREIRA, a fim de seguirem cursos de 
especialização em universidades ame­
ricanas. De princípio, os referidos téc­
nicos permaneceram na Uni'Versidade 
de Wisconsin, onde acompanharam os 
estudos correspondentes ao curso de 
verão, entre os quais cumpre salientar 
os de Geografia da Anglo-América, um 
curso especial (de extensão) sôbre so­
los, ditado pelo Prof. V. C. FINca, e 
mais o sôbre Geografia Agrícola, a car­
go de A. KücHLER. 

Terminado êste período o grupo 
dividiu-se e, enquanto os professóres 
FÁBIO DE MACEDO SOARES GUIMARÃES e 
ORLANDO VALVERDE continuaram naque­
la Universidade, os professôres LIN­
DALVo BEZERRA DOS SANTOS e LÚCIO DE 
CASTRo SoARES transferiram-se para a 
Universidade de Chicago, e JosÉ VERís-
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SIMO DA COSTA PEREIRA para a North­
western em Evanston. Os dois últimos, 
permanecem ainda nos Estados Unidos. 

Nos seguintes períodos - denomi­
nados de inverno e de primavera -
distinguem-se os seguintes cursos apro­
veitados pelos nossos geógrafos na Uni­
versidade de Wisconsin: Climatografia 
e Geografia de Campo, a cargo do 
Prof. G. T. TREWARTHA; cursos sôbre a 
Africa, a América Central e Geografia 
Tropical, ditados pelo Prof. WAIBEL; 
sôbre Geografia da Europa Ocidental, 
Geografia Política e Metodologia, mi­
nistrados pelo Prof. RICHARD HARTS­
HORNE; curso de Cartografia dado pelo 
Prof. ARTUR ROBINSON; Estatística Agrí­
cola, pelo Prof. WALTER EBLING; Econo­
mia Rural, pelo Prof. LEONARD SALTER 
e América do Sul, pelo Prof. HENRY 
STERLING. 

Dentre os cursos realizados na Uni­
versidade de Chicago, destacam-se no 
trimestre de outono: Comércio e Trans­
porte Oceânico, regido pelo Prof. CHAR­
LES C. CoLBY, chefe do Departamento 
de Geografia e o curso sôbre a Amé­
rica do Sul sob a direção do Prof. Ro­
BERT S. PLATT e ainda um curso sôbre 
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desenho de mapas, com o Prof. IIENRY 
LEPPARD. No trimestre de inverno, cum­
pre mencionar os cursos: América do 
Norte (geografia regional) conduzido 
pelo Prof. C. CoLBY; Seminário em 
Geografia, pelo mesmo professor; e o 
curso sôbre Geografia Geral da Rússia, 
dirigido pelo Prof~ CHAUNCY D. HARRIS. 
No trimestre de primavera foram se­
guidos: Climatologia regido pelo Prof. 
IIENRY LEPPARD; Planejamento e Utili­
zação da Terra, conduzido sob a forma 
de seminário e excursões pelo Prof. C. 
C. CoLBY. No derradeiro trimestre (ve­
rão) foram realizados dois cursos, am­
bos de campo, um sob orientação do 
Prof. CoLBY e outro, mais extenso e 

sob a forma de trabalho em equipe, 
dirigido pelo Prof. RoBERT S. PLATT. 

Após a terminação dêsses estudos 
os nossos geógrafos demoraram-se ain­
da naquele país, em visita a diversas 
instituições oficiais e particulares li­
gadas à Geografia, em Washington e 
New York, onde lhes foi dado conhe­
cer organizações e serviços dêsses se­
tores e tiveram ocasião de se pôr em 
contacto com os cientistas que se 
acham à frente dos mesmos. 

Reintegrados nas suas atividades 
no C. N. G., êsses técnicos já estarão 
pondo em prática os frutos da expe­
riência adquirida através dêsses meses 
de permanência nos Estados Unidos. 

Contra-Almirante José Aguiar 

Vem de falecer na vizinha nação 
uruguaia, o contra-almirante JosÉ 
AGUIAR, cujo nome se acha ligado às 
letras e à cultura geográfica e histó­
rica daquele país. Nascido em Monte­
vidéu o extinto abraçou a carreira mi­
litar, percorrendo tôda a escala hierár­
quica da marinha de seu país até che­
gar ao pôsto de Diretor General de la 
Armada. · 

A parte, sua ação profissional, dis­
tinguiu-se como professor de ciências 
geográficas (Geografia física e descri­
tiva, cosmografia) e matemáticas na 
Academia Militar. Dirigiu a execução 
de vários serviços técnicos militares 
no seu país, que representou em con­
ferências técnicas internacionais como 
a Conferência Internacional de Hidro­
grafia e o II Congresso Internacional 
de História da América, reunido em 
Buenos Aires em 1937. 

Além de outras sociedades geográ­
ficas e históricas estrangeiras, era 

membro proeminente do Instituto His­
tórico e Geográfico do Uruguai, da 
Junta Histórica Nacional e da Socie­
dade de Geografia do Uruguai. No mo­
mento em que a morte o surpreendeu 
era titular de Ciências Geográficas no 
ensino médio e exercia a direção ho­
norária do Instituto de Investigações 
Geográficas da Universidade da Repú­
blica. Dentre a vasta bibliografia dei­
xada pelo eminente professor, salien­
tam-se diversos estudos e informes 
técnicos, relacionados com as ciências 
geográficas e astronômicas. E' autor 
de um vasto estudo sôbre o rio da 
Prata, em seus aspectos legais, geo­
gráficos e fronteiriços: da obra Nuestra 
Frontera con el Brasil: su evolución 
histórica geográfica e de diversas mo­
nografias sôbre aspectos físicos da 
Geografia Política. Homenageando a 
sua memória a Universidade acaba de 
dar o seu nome ao Instituto de Inves­
tigações Históricas. 
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